
 
Programa de Pós Graduação em Sociologia  
Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas 

Universidade Federal de Minas Gerais 

 

 

Disciplina:  SEA: Organizações, Trabalho e Mudança Econômica. 

 

Forma de Avaliação 

 

A avaliação da disciplina será feita a partir da soma da nota de dois diferentes 

tipos de produtos, a saber: 

1- Os alunos deverão apresentar seminários que serão pontuados. A apresentação 

dos seminários terá um peso de 40 pontos na nota final. 

2- Os alunos deverão elaborar 3 ensaios cobrindo a literatura dos tópicos 

escolhidos. Estes papers devem ter caráter analítico-comparativo com 7 a 10 

pagínas (espaço 1,5). Os papers serão entregues e apresentados na seção 

seguinte à do seminário do tema escolhido pelo aluno. Cada ensaio terá peso de 

20 pontos na nota final. 

Os seminários deverão ser conduzidos por um aluno – com levantamento de 

problemas e não com apresentação dos textos – e participação obrigatória de todos 

os alunos.      

Cada tópico terá, além do seminário, uma seção de apresentação dos papers 

pelos alunos que escolheram aquele tema. 
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